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O #BoraConversar incentiva os trabalhadores do ramo financeiro a compartilharem suas 
experiências relacionadas ao assédio moral, seja sofrido diretamente ou presenciado no ambiente 
corporativo. Através do diálogo aberto e da busca por soluções, espera-se que seja possível 
promover um ambiente laboral mais humano e seguro.

Os trabalhadores são encorajados a relatar casos de assédio moral, respeitando a 
confidencialidade e a privacidade das pessoas envolvidas. Compartilhar essas histórias contribui 
para a visibilidade do problema, encorajando outros a se manifestarem e ajudando a construir um 
ambiente de trabalho mais saudável.

A iniciativa #BoraConversar é uma oportunidade para que todos os profissionais do ramo 
financeiro se unam em prol de um ambiente de trabalho mais justo, saudável e equilibrado. Juntos, 
é possível promover mudanças significativas e assegurar que as metas estabelecidas não sejam 
abusivas.

A participação dos bancários e bancárias é muito importante. Acesse o formulário on line 
em: www.sindbancariospetropolis.com.br/  ou  www.facebook.com/SindBancariosPetropolis 

Campanha Menos Metas, Mais Saúde quer ouvir 
os trabalhadores

O Coletivo Nacional de Saúde da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) está empenhado em 
promover uma mudança significativa no ambiente 
de trabalho dos profissionais do setor financeiro. 

Através da campanha “Menos Metas, Mais 
Saúde”, a Contraf-CUT lançou a iniciativa 
#BoraConversar, com o objetivo de conscientizar 
sobre os impactos prejudiciais das metas abusivas e 
incentivar o diálogo sobre assédio moral no 
ambiente corporativo.

Antes das recentes denúncias de que Jair Bolsonaro usou a Caixa com finalidade de ser 
reeleito, ao editar duas medidas provisórias para criar linhas de crédito no banco para devedores 
com nome sujo e para beneficiários do Auxílio Brasil, o movimento sindical já alertava para os 
abusos.

Em maio do ano passado, as entidades representativas denunciaram o então presidente da 
Caixa, Pedro Guimarães, baseadas no vídeo “Caixa: mudança histórica de postura garante 
investimentos a quem mais necessita”, que foi postado no canal pessoal no Youtube de Bolsonaro, 
com depoimento do presidente do banco.

No segundo turno das eleições, em outubro de 2022, foi denunciado o fato de o banco 
buscar compensar a “mão-aberta” para os empréstimos eleitoreiros, com o corte de verbas para 
materiais essenciais ao funcionamento das agências. O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) também 
tinha reconhecido, em 2021, que havia evidências de uso pessoal da Caixa por parte de Pedro 
Guimarães para fazer campanha eleitoral para o ex-presidente. 

Denúncia de uso eleitoral da Caixa não é de hoje

A vitória da democracia social nas urnas na eleição de 2022 começa a dar resultados 
positivos para os brasileiros. A taxa de desemprego caiu para 8,5% no trimestre encerrado em 
abril. É o menor índice desde 2015, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad Contínua).

No mesmo período de 2022, a taxa estava em 10,5%. Com a queda, em números absolutos, 
9,1 milhões de pessoas estão sem trabalho. O país chegou a ter quase 13 milhões de 
desempregados durante o governo Bolsonaro, chegando a ocupar o quinto lugar entre os 40 países 
com maior índice de trabalhadores sem ocupação.

Não é só o mercado de trabalho que está melhor. O rendimento dos brasileiros também 
aumentou no início do ano, puxado pelo aumento real do salário mínimo. Segundo o levantamento, 
o brasileiro está ganhando R$ 2.891,00 em média. Alta de 7,5%.

Desemprego cai e apresenta menor taxa desde 2015 
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